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O Serviço de Proteção aos Índios – SPI foi o órgão res-
ponsável pela política indigenista do Estado brasileiro entre 
os anos de 1910 e 1967. Com sede na capital federal, tinha 
inspetorias regionais espalhadas pelos estados da federação. 
Sua atuação foi infl uenciada pela perspectiva assimilacionista, 
ou seja, orientada pela tentativa de impor às diversas etnias, 
elementos culturais não indígenas, objetivando a invisibilidade 
das distintividades étnicas. A tutela, orientada pela ideia da 
incapacidade dos indígenas, também foi traço marcante da 
política do SPI. Uma das atribuições do Órgão foi o estabeleci-
mento das reservas indígenas no início do século XX, ao passo 
que as novas ondas de colonização avançavam pelo interior do 
Brasil. Os indígenas que viviam em um território sem fronteiras 
passaram, a partir de então, a viver sob o controle de postos do 
SPI. A burocracia, inerente à administração implantada pelo 
órgão indigenista, refl etiu-se no crescente controle autoritário 
e burocrático sobre suas vidas.

Nos relatórios elaborados por funcionários do SPI, é 
possível perceber esse controle por meio da descrição mensal 
do cotidiano dos Postos Indígenas. Os documentos também 
evidenciam os problemas inerentes à situação de Reserva, uma 
vez que a extensão dessas áreas era menor do que o território 
tradicional dos grupos indígenas, não oferecendo os recursos 
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imprescindíveis para as necessidades dessa população, que cada vez mais 
passou a depender dos parcos recursos do SPI para alimentação, tratamento 
de doenças, entre outras necessidades. Essas questões e inúmeras outras, 
como territórios tradicionais, contradições do SPI e resistência indígena ao 
indigenismo ofi cial, podem ser exploradas a partir dessa documentação. 

A seguir, serão apresentados alguns documentos para exemplifi car o 
potencial do acervo do SPI, que, embora já utilizado em algumas pesquisas, 
tem ainda muito a oferecer à historiografi a e às outras áreas que se relacionam 
com a história indígena. Os materiais apresentados nessa publicação são da 
5ª Inspetoria Regional do SPI e, mais especifi camente, dos Postos Indígenas 
Benjamin Constant (município de Amambai) e José Bonifácio (município de 
Caarapó), ambos com população Kaiowá e Guarani, localizados no sul do 
antigo Mato Grosso, atual Mato Grosso do Sul. A consulta ao acervo do SPI foi 
feita no Centro de Documentação Indígena Teko Arandu (Cedoc), no Núcleo 
de Estudos e Pesquisas das Populações Indígenas (NEPPI/UCDB), que possui 
cópias do acervo completo do SPI, disponibilizadas pelo Museu do Índio, RJ.

Os relatórios enviados pelos chefes de posto aos chefes das inspetorias 
regionais, com frequência mensal, têm informações sobre a população indí-
gena habitante das respectivas Reservas; sobre o estado sanitário (doenças, 
epidemias, tratamentos de saúde); sobre as escolas estabelecidas nas áreas 
indígenas; sobre a produção e os trabalhos agrícolas realizados; sobre os tra-
balhos de manutenção do posto; e sobre os materiais adquiridos e utilizados, 
englobando ferramentas, alimentos, merenda escolar, medicamentos e outros, 
como pode ser observado no Documento 1. Nesse sentido, os pesquisadores 
podem utilizá-los como fontes para pesquisas sobre demografi a indígena, 
educação escolar, trabalho indígena, assistência médica e saúde, política 
indigenista e outros. 
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Documento 1 - Relatório referente ao mês de novembro de 1963, elaborado 
pelo Encarregado do Posto Indígena José Bonifácio. 
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Fonte: SILVA, D. Encarregado do Posto. [Relatório] 12 dez. 1963, Posto Indígena José Bonifácio. 
3f. Discrimina atividades do Posto Indígena. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena José Bonifácio, caixa 16, 
planilha 138, p. 23-25. Cópia no Centro de Documentação Indígena Teko Arandu/NEPPI/UCDB.
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Também há relatórios, ofícios, memorandos e outras correspondências 
ofi ciais sem periodicidade estabelecida, abordando questões como extensão ter-
ritorial das áreas indígenas e o desrespeito aos seus limites pelos regionais, bem 
como a retirada de famílias indígenas de determinados locais e sua transferência 
para áreas reservadas pelo SPI, como forma de liberar terras para requerentes 
não indígenas, como demonstram os Documentos 2 e 3, respectivamente.

Documento 2 - Protesto, elaborado pelo Encarregado do Posto Indígena Ben-
jamin Constant, contra requerimento de parte da área indígena de Sassoró 
por não índios.

Fonte: OLIVEIRA, V. N. Encarregado do Posto. [Protesto] 20 set. 1958, Amambai. 1 f. Protesta 
contra requerimento de terras. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena Benjamin Constant, caixa 01, planilha 
05, p. 40. Cópia no Centro de Documentação Indígena Teko Arandu/NEPPI/UCDB.
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Documento 3 - Solicitação enviada ao chefe da 5ª Inspetoria Regional, para 
transferência de famílias indígenas para área reservada, com vistas a liberar 
terras para compra por não indígenas. 

Fonte: BRANDÃO, A. A. [Carta] 30 dez. 1956, Ponta Porã [para] Deocleciano de Souza Nenê, 
Chefe da 5ª Inspetoria Regional, Campo Grande. 1 f. Solicitação de transferência de famílias 
indígenas. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena Benjamin Constant, caixa 01, planilha 09, p. 108. Cópia 
no Centro de Documentação Indígena Teko Arandu/NEPPI/UCDB.
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Outros documentos fornecem indícios sobre diversas relações (ora 
amistosas, ora confl ituosas) com a população não indígena do entorno. Dessa 
forma, pontuam inclusive temas como exploração compulsória da mão de 
obra e violências praticadas contra os indígenas. O Documento 4 demonstra 
que, a despeito da exploração (ou mesmo para tentar justifi cá-la), os indígenas 
ainda eram alvos de inúmeras discriminações por parte dos regionais. Essas 
representações negativas sobre a população indígena arraigaram-se no senso 
comum e persistem até a atualidade como estereótipos racistas. Por outro 
lado, o mesmo memorando revela a iniciativa indígena de reclamar ao SPI, 
cobrando do órgão medidas para solucionar o problema.

Documento 4 - Comunicado, do Encarregado do Posto Indígena Benjamin 
Constant, sobre as reclamações de um indígena acerca de trabalho escravo 
perpetrado pelos “civilizados”, que ainda difamam os indígenas; e solicitação 
de providências ao Chefe da 5ª Inspetoria Regional.



Tellus, Campo Grande, MS, ano 16, n. 30, p. 153-167, jan./jun. 2016 161

Os documentos do SPI como fontes para a história indígena

Fonte: NOGUEIRA, J. S. Encarregado do Posto. [Memorando] 18 dez. 1962, Posto Indígena 
Benjamin Constant [para] Chefe da 5ª Inspetoria Regional, Campo Grande. 3 f. Comunicado 
sobre as reclamações de um indígena. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena Benjamin Constant, caixa 01, 
planilha 05, p. 16-18. Cópia no Centro de Documentação Indígena Teko Arandu/NEPPI/UCDB.
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Há documentos em que os Chefes de Posto relatam problemas com 
os indígenas, tecem reclamações, discorrem sobre medidas punitivas e até 
pedem providências de seus superiores. Entre as medidas, estão prisões e 
transferências para outras Reservas, para junto de outras etnias, sem que o 
prisioneiro conhecesse seu destino, como apontam os Documentos 5, 6 e 7.

Documento 5 - Comunicado do Encarregado do Posto Indígena Benjamin 
Constant,sobre um caso de roubo de arame por indígenas.

Fonte: MENDES, J. Encarregado do Posto. [Memorando] 7 nov. 1955, Posto Indígena Benjamin 
Constant [para] Chefe da 5ª Inspetoria Regional, Campo Grande. 1 f. Comunicado sobre um 
caso de roubo. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena Benjamin Constant, caixa 01, planilha 09, p. 47. Cópia 
no Centro de Documentação Indígena Teko Arandu/NEPPI/UCDB.
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Documento 6 - Comunicado do Chefe da 5ª Inspetoria Regional sobre as 
providências em relação ao caso de roubo de arame.

Fonte: NENÊ, D. S. Chefe da 5ª Inspetoria Regional. [Memorando] 22 nov. 1955, Campo Grande 
[para] Encarregado do Posto, Posto Indígena Benjamin Constant. 1 f. Comunicado sobre pro-
vidências em caso de roubo. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena Benjamin Constant, caixa 01, planilha 
09, p. 46. Cópia no Centro de Documentação Indígena Teko Arandu/NEPPI/UCDB.
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Documento 7 - Comunicado do Chefe da 5ª Inspetoria Regional sobre prisão 
de dois indígenas e sua transferência para áreas de outras etnias.

Fonte: NENÊ, D. S. Chefe da 5ª Inspetoria Regional. [Memorando] 14 set. 1955, Campo Grande 
[para] Encarregado do Posto, Posto Indígena Benjamin Constant. 2f. Comunicado sobre prisão 
de dois indígenas e sua transferência para áreas de outras etnias. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena 
Benjamin Constant, caixa 01, planilha 09, p. 48-49. Cópia no Centro de Documentação Indígena 
Teko Arandu/NEPPI/UCDB.
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Ainda dentre os documentos em que os Chefes de Posto relatam 
problemas com os indígenas, é possível perceber as representações que os 
funcionários do órgão indigenista tinham acerca dos indígenas, muitas delas 
eivadas de preconceitos e marcadas pelo paradigma assimilacionista e tutelar 
da época, como atesta o Documento 8.

Documento 8 - Considerações do Chefe da 5ª Inspetoria Regional sobre de-
tenção de um indígena, explicando que os índios precisam da tutela do SPI 
enquanto não são incorporados pela “sociedade civilizada”.



Eva M. L. FERREIRA; Lenir G. XIMENES

166 Tellus, Campo Grande, MS, ano 16, n. 30, p. 153-167, jan./jun. 2016

Fonte: NENÊ, D. S. Chefe da 5ª Inspetoria Regional. [Memorando] 29 ago. 1953, Campo Grande 
[para] Pantaleão B. Oliveira, Encarregado do Posto, Posto Indígena José Bonifácio. 3f. Con-
siderações sobre detenção de um indígena. SPI, 5ª I. R., Posto Indígena Posto Indígena José 
Bonifácio, caixa 16, planilha 138, p. 60-62. Cópia no Centro de Documentação Indígena Teko 
Arandu/NEPPI/UCDB.
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Por outro lado, mesmo constituindo-se como documentos elaborados 
no âmbito da organização estatal, esses materiais evidenciam a ação indí-
gena, que frequentemente aparece nos relatórios sob a forma de subversão, 
insubordinação ou desobediência, como demonstram os Documentos 5, 6, 
7 e 8. Assim, esses relatórios, ofícios e memorandos, se lidos em uma pers-
pectiva crítica, demonstram o protagonismo indígena e as contradições da 
política indigenista desse período, ao contrário do que muitos de seus autores 
pretendiam.




